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CURSO: TEATRO 

Turno: NOTURNO 

 

INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Currículo 

2013 

Unidade curricular 

Est: Tee: Espacos nao Formais de Educacao: 
Disseminação da EducaçãoTeatral 

Departamento 

DELAC 

Período 

2016/1 

Carga Horária Código 
CONTAC 

TE233 
Teórica 

54h 

Prática 

54h 

Total 

108h 

Natureza 

(Optativa) 

Grau acadêmico/Habilitação 

(Licenciatura) 

Pré-requisito 

Não tem 

Co-requisito 

Não tem 

 

EMENTA 

Práticas pedagógicas de caráter extensivo e inovador para o ensino do teatro. O 
estágio como reinvenção da própria prática. Elaboração e execução de atividades 
práticas – projetos educativos, atividades didáticas, oficinas, workshop, produção de 
material didático etc. A atuação do professor de teatro em espaços não formais da 
educação (hospitais, bibliotecas, instituições religiosas, prisões, grupos em geral, 
empresas, etc.) numa ênfase à disseminação da educação teatral onde o ensino 
formal não atende. Elaboração de relatório de estágio. 

 

OBJETIVOS 

 

 Planejar, executar, avaliar e refletir sobre atividades de docência teatral em 
espaços de educação não formal. 

 Abordar aspectos relativos às implicações políticas da docência teatral nos 
diversos espaços da sociedade. 

 Ampliar na formação do licenciando em teatro reflexões sobre estas atividades, 

bem como um contato com estes modos diferenciados de ensinar teatro, criados 

por cada educador para atender às necessidades específicas com as quais eles 

se deparam e com que certamente o aluno um dia terá de se defrontar. 

 Propiciar discussão e práticas sobre metodologias de ensino de teatro em 
espaços não formais de educação. 

 Debater sobre possíveis perfis do professor de teatro, levando-se em 
consideração a realidade escolhida pelo aluno para estagiar.  

 Refletir sobre os perfis dos possíveis alunos atendidos pelo ensino de teatro em 
educação não formal. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Processos orientados à pessoa; questões gerais da docência em teatro; condução 
de sessões grupais de trabalho.  
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Justificativas, fundamentos e especificidades para o ensino de teatro para discentes 
que não desejam ser atores.  
Identidade cultural, diversidade e diferença na contemporaneidade. Produção de 
subjetividade. 
O empresariamento da sociedade. A visão convencional de corporeidade e a 
exploração do corpo na sociedade de produção-consumo. O ambiente corporativo e 
o envolvimento do sujeito com o trabalho e o emprego.  
Desafios da docência de teatro em situações adversas.  
 

METODOLOGIA  

Abordagem teórico-prática dos assuntos, permeada constantemente por um viés 
político e pela análise das implicações para a sociedade da docência teatral em 
ambientes de ensino não formal.  
Estudos de caso e de situações onde questões estético-políticas estejam em 
discussão. 
Condução de miniaulas simuladas. 
 
A avaliação levará em conta a participação em aula, o cumprimento das tarefas 
solicitadas e a pertinência dos trabalhos apresentados. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 
DESGRANGES, Flávio. Pedagogia do Teatro: provocação e dialogismo. São 
Paulo: Hucitec, 2006. 
GOHN, M, G. da. Educação não-formal e cultura política. São Paulo: Cortez, 1999 

DAYRELL. J. T. Múltiplos olhares sobre a educação e a cultura. Belo Horizonte, 
Editora UFMG, 1996. 
FERREIRA, N.S.C. A gestão da Educação na sociedade mundializada. Por uma 
nova cidadania. Rio de Janeiro. DP&A, 2003. 
 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BOAL, Augusto. O arco-íris do desejo – o método Boal de teatro e terapia. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 1995.) 

BOURRIAUD, Nicolas – Estética relacional. São Paulo: Martins Fontes, 2009. 

------- - Pós-produção: como a arte reprograma o mundo contemporâneo. São 
Paulo: Martins Fontes, 2009. 

CONCÍLIO, Vicente – Teatro e prisão: dilemas da liberdade artística. São Paulo: 
Aderaldo & Rothschild Editores (HUCITEC), 2008. 

DESGRANGES, Flávio – A pedagogia do espectador. São Paulo: HUCITEC, 2003. 

DESGRANGES, Flávio. Pedagogia do Teatro: provocação e dialogismo. São 
Paulo: Hucitec, 2006. 
FOUCAULT, Michel. Microfísica do Poder. São Paulo: Graal, 1985 (2007). 
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ICLE, Gilberto. Pedagogia do teatro como cuidado de si. São Paulo: HUCITEC, 
2010. 

JAPIASSU, Ricardo. A linguagem teatral na escola. Campinas: Papirus, 2007. 
JAPIASSU, Ricardo. Metodologia do ensino do teatro. Campinas: Papirus, 2001. 
KOUDELA, Ingrid D. Jogos teatrais. São Paulo: Perspectiva. 1984. 

LAZZARATO, Maurizio & NEGRI, Antonio. Trabalho imaterial : formas de vida e 
produção de subjetividade. Rio de Janeiro: DP&A, 2001. 

NOGUEIRA, Márcia Pompeo – Teatro com meninos e meninas de rua. São Paulo: 
Perspectiva, 2008. 

------- (org.). Teatro na comunidade, interações, dilemas e possibilidades – 
Anais do 1º seminário, em 2008. Florianópolis: Editora da UDESC, 2009. 

PELBART, Peter Pal. Vida Capital. Ensaios de biopolítica. São Paulo: Iluminuras, 
2003. 

RANCIÈRE, Jacques – O mestre ignorante – cinco lições sobre a emancipação 
intelectual. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. 

-------. Le spectateur emancipé. Paris: La Fabrique Éditions, 2008. (traduzido por 
Daniele Ávila em http://www.questaodecritica.com.br/, ISSN 1983-0300, como “O 
espectador emancipado”) 

-------. Política da Arte. Conferência apresentada no Simpósio São Paulo S.A. 
práticas estéticas, sociais e políticas em debate no SESC Belenzinho de 17 a 19 
de abril de 2005. Revista Situação #3 Estética e Política. São Paulo: Sesc, 2005a. 

REVEL, Judith. Foucault – conceitos essenciais. São Carlos: Editora Claraluz, 
2005. 

RYNGAERT, Jean-Pierre – Jogar, representar – práticas dramáticas e formação. 
São Paulo: Cosac Naify, 2009. 

VIGANÓ, Suzana Schmidt – As regras do jogo: a ação sociocultural em teatro e 
o ideal democrático. São Paulo: HUCITEC, 2006. 
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